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 FONTES  E  NÍVEIS  DE  ÓLEOS  NA  ALIMENTAÇÃO  DE  CARPA  COMUM
(Cyprinus carpio L.) NA  FASE  DE  CRESCIMENTO

Sources and levels of oils in the feeding of common carp (Cyprinus carpio L.)
in the phase of growth

Álvaro Graeff1,  Amador Tomazelli2

RESUMO
Testaram-se neste trabalho, quatro fontes de lipídios (algodão, canola, girassol e milho) e três níveis de inclusão (1, 3 e 5%),

na alimentação de carpas comum (Cyprinus carpio L.), incorporadas à dieta, na fase de engorda. Os peixes iniciaram com peso médio
inicial de 26,6 ± 2,02g e comprimento médio inicial 11,2 ± 0,09cm respectivamente para os tratamentos. As dietas foram formuladas
dentro dos critérios para a espécie e para o sistema de produção,  com ingredientes onde a proteína bruta e a energia ficassem
estabilizadas em 28% e 2.800 kcal de energia metabolizável/kg de ração, e oferecida na quantidade de 1% do peso vivo ao dia,
reajustado a cada 30 dias, na forma peletizada. Cada parcela experimental contou com seis peixes e utilizou-se um delineamento
inteiramente casualizado, em esquema fatorial (4 fontes, 3 níveis) com 3 repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância,
teste F, ao nível de significância de 5% e as médias comparadas pelo teste de Tukey. As variáveis peso médio final, comprimento
médio final, conversão alimentar aparente e sobrevivência não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos testados
(P>0,05). Conclui-se, com base nos dados obtidos, que todas fontes e níveis de lipídios utilizados são eficientes na alimentação,
devendo, portanto ser utilizado aquele que tiver valor econômico menor no momento. Também se concluiu que os diferentes tipos de
rações experimentais não interferiram significativamente nas características do rendimento de carcaça e rendimento de filé.

Termos para indexação: Carpa comum, óleo de algodão, óleo de canola, óleo de girassol, óleo de milho, lipídios.

ABSTRACT
In this research four lipids sources (cotton, canola, sunflower, corn) and three inclusion levels (1, 3 and 5%) were tested in

common carp feeding (Cyprinus carpio L.) incorporated to the diet in the fattening stage. The fishes had start medium weight of 26,6
± 2,02g and start medium length of 11,2 ± 0,09cm. Diets were formulated inside the criteria to the species and to the production
system with ingredients in wich gross protein and energy were kept stable in 28% and 2800kcal of metabolizable energy/kg of ration.
Diets were offered in the quantity of 1% of living weight per day readjusted every 30 days in the peletized form. Each experimental
parcel comprised six fishes and used an entirely ramdomized design, in factorial (4 sources, 3 levels and 3 repetitions). The data were
submitted to variance analisys F test to significant level of 5%, and the mediums compared by the Tukey test. The variables final
medium weight, final medium length, feed conversion ratio and survival, showed no significant differences between the tested
treatments (P>0,05). Based on the collected data, all sources and lipids levels used are efficient in the feeding. Thus, the one with
lower economical value should preferably be used.

Index terms: Common carp, lipids, cotton oil, canola oil, sunflower oil, corn oil.
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A piscicultura no estado de Santa Catarina encontra-se
em franca expansão sendo as Carpas (Cyprinus carpio L.)
a espécie mais cultivada. Apesar de sua carne não ser a
melhor em termos culinários, mostra-se ascendente para a
comercialização através de seus derivados e embutidos.

A aqüicultura se constitui em uma atividade
pecuária promissora de grande importância, tanto
econômica quanto nutricional. Essa atividade responde
hoje em paises asiáticos a 85% da produção mundial (em
quilos) e a 75% em valor financeiro (FAO, 1999).

Uma das principais exigências para qualquer
espécie animal é a energia. Ela é essencial para a
manutenção, crescimento e reprodução. A energia dietária
para os peixes provém do uso da proteína, lipídeos e
carboidratos, sendo, que o uso de cada classe desses
nutrientes varia, normalmente, de acordo com o balanço
da ração, das exigências do peixe e da espécie em questão
(PEZZATO, 1997). Os lipídeos são a melhor fonte de energia
para os peixes, seguido pela proteína e carboidratos
(PEZZATO, 1999). A gordura é uma importante fonte de
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energia que pode ser utilizada na alimentação dos peixes,
pois é uma fonte de alimento facilmente encontrada no
mercado e que fornece, além da energia, uma quantidade
considerável de ácidos graxos essenciais (STEFFENS,
1987).

A fonte de gordura utilizada na ração pode
influenciar significativamente no crescimento e na
conversão alimentar dos peixes (MEURER et al., 1999).
Óleos de origem vegetal, por exemplo, são boas fontes de
gordura para peixes de clima tropical (WILSON, 1995). Além
dos lipídios representarem uma fonte rica de energia, são
também requeridos para manutenção da estrutura e função
da membrana celular. Um outro fator a ser destacado é que
os lipídeos incorporados nos tecidos dos peixes dependem
do ingerido, ou seja, espelham o conteúdo dos alimentos
consumidos (PEZZATO, 1999).

O balanceamento de nutrientes obtidos pelos peixes
em seus ambientes naturais não ocorre quando os mesmos
se encontram em ambientes confinados, quer pela ausência
ou pela limitação de alimentos (PEZZATO, 1990). Em função
disso, em cultivo intensivo, os peixes dependem da
utilização de rações comerciais que satisfaçam as
necessidades de nutrientes essenciais e de energia para
garantir o desenvolvimento e a rentabilidade (CANTELMO,
1989). Contudo, as rações balanceadas utilizadas nos
sistemas intensivos ainda têm custo relativamente alto,
pois nelas são empregados, produtos e subprodutos de
origem animal (GRAEFF, 1998).

No intuito de reduzir o custo das rações utilizadas
em cultivos de peixes, pesquisadores da área de nutrição,
têm dirigido suas atenções e trabalhos para a substituição
de parte dos ingredientes de origem animal por ingredientes
de origem vegetal, não descuidando-se do balanço de
nutrientes essenciais, tanto pela suplementação com
aminoácidos sintéticos quanto por complexos vitamínicos-
minerais (CANTELMO, 1989; PEZZATO, 1990).

Objetivou-se com este experimento avaliar o uso
de diferentes fontes e níveis de óleos vegetais nas dietas
sobre o desempenho produtivo, sobrevivência, conversão
alimentar, rendimento de carcaça e rendimento de filé, na
fase de crescimento da carpa comum (Cyprinus carpio L.).

O experimento foi realizado na Unidade de Piscicultura
de Caçador/EPAGRI, em 36 aquários de cimento amianto,
com capacidade para 1.000 litros de água, abastecidos
individualmente com água proveniente do açude de
abastecimento, numa vazão de 0,5 litros por minuto.

O período experimental foi de 180 dias, sendo
iniciado em 01 de abril de 2005 e encerrado em 27 de
setembro de 2005, com 7 dias de adaptação dos alevinos
em cada parcela experimental.

O delineamento experimental foi inteiramente ao
acaso, em um esquema fatorial de 4 x 3, onde foram
avaliada quatro fontes de óleos (algodão, canola, girassol
e milho) e três níveis de inclusão (1, 3 e 5%) e três
repetições, com seis carpas comuns (Cyprinus carpio
L.), em cada parcela experimental. O peso médio inicial foi
26,6 ± 2,02 g e o comprimento inicial de 11,2 ± 0,09 cm. As
dietas foram peletizadas, formuladas, dentro dos critérios,
para a espécie e sistema de produção (NRC, 1993), com
ingredientes mantendo a proteína bruta e energia
estabilizados em 28% e 2.800 kcal de energia
metabolizável/kg de ração respectivamente, sendo
oferecidas na quantidade de 1% do peso vivo ao dia,
reajustado a cada 30 dias, sendo preservadas em geladeira,
conforme o Quadro 1.

Amostras da água, que vem de um tanque de
abastecimento, foram coletadas e analisadas semanalmente
para as variáveis: transparência, com disco de Secchi; pH
com peagâmetro marca Corning (PS-30); oxigênio
dissolvido; nitrito; amônia total; dureza; alcalinidade;
turbidez; e gás carbônico no Laboratório de Qualidade de
Água/EPAGRI  Caçador.

As observações da temperatura da água foram
realizadas diariamente com termômetro eletrônico - Thies
Clima, sempre às 9:00 e às 15:00 horas, momento no qual os
peixes recebiam a ração. Também verificou-se a temperatura
ambiente com aparelho de corda, marca Wilh-Lambrech
Gmbh Gottingen.

As avaliações dos peixes foram realizadas a cada
30 dias utilizando-se 100% dos peixes estocados, tomando-
se as medidas de comprimento total através de um
ictiômetro e o peso individual em uma balança eletrônica,
com precisão de 0,01g, marca Marte. Para a realização
dessas atividades, os peixes foram sedados com 0,5ml de
quinaldina para 15 litros de água. Ao final do experimento,
foram efetuadas avaliações quantitativas, compreendendo
as evoluções de crescimento em peso e comprimento,
conversão alimentar aparente, sobrevivência e rendimento
da carcaça e rendimento de filé.

A temperatura da água, durante o período
experimental, manteve-se entre um mínimo de 8,70C e
máximo de 15,20C, no período da manhã, ficando a média
do período em 12,60C (Quadro 2). No período da tarde
oscilou entre um mínimo de 14,00C e um máximo de 22,10C
ficando a média em 17,00C. Note-se que as temperaturas
foram inferiores às relatadas por Arrignon (1979) e
Makinouchi (1980), que afirmaram haver um melhor
crescimento das carpas entre 24,00 e 28,00C;. Esse fato,
aparentemente, não trouxe prejuízo ao crescimento dos
alevinos.
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QUADRO 1  Composição percentual das rações experimentais.

Ingredientes Óleo de Algodão Óleo de Canola Óleo de Girassol Óleo de Milho 
% 1 3 5 1 3 5 1 3 5 1 3 5 

Farelo de soja 32,0 30,0 33,0 32,0 30,0 33,0 32,0 30,0 33,0 32,0 30,0 33,0 
Farinha de peixe 20,0 22,0 19,8 20,0 22,0 19,8 20,0 22,0 19,8 20,0 22,0 19,8 

Milho 30,0 32,0 30,0 30,0 32,0 30,0 30,0 32,0 30,0 30,0 32,0 30,0 
Farinha de mandioca 8,0 3,0 0,2 8,0 3,0 0,2 8,0 3,0 0,2 8,0 3,0 0,2 

Farelo de trigo 5,0 5,0 7,0 5,0 5,0 7,0 5,0 5,0 7,0 5,0 5,0 7,0 
Calcáreo calcítico 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 

Premix vitamínico1 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 
Premix mineral2 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 

Óleos 1,0 3,0 5,0 1,0 3,0 5,0 1,0 3,0 5,0 1,0 3,0 5,0 
Valores calculados 

Energia metabolizável 2.818 2.846

 

2.940

 

2.819

 

2.850

 

2.946

 

2.817

 

2.846

 

2.943

 

2.820

 

2.854

 

2.953 
Proteína bruta 27,9 28,0 28,4 27,9 28,0 28,4 27,9 28,0 28,4 27,9 28,0 28,4 
Matéria seca 85,2 82,2 80,6 85,2 82,2 80,6 85,2 82,2   81,3

 

85,2 82,2 80,6 
Extrato Etéreo 4,8 4,9 4,8 4,8 4,9 4,8 4,8 4,9 4,8 4,8 4,9 4,8 

Cálcio 2,4 3,0 2,8 2,4 3,0 2,8 2,4 3,0 2,8 2,4 3,0 2,8 
Fósforo 0,9 1,0 1,0 0,9 1,0 1,0 0,9 1,0 1,0 0,9 1,0 1,0 

Relação EM/PB 100,6 101,3

 

103,2

 

100,6

 

101,4

 

103,4

 

100,6

 

101,8

 

103,9

 

100,7

 

101,6

 

103,7 

 

1  Composição por quilo de ração: Vit. A: 2.750 UI; Vit. D: 585 UI; Vit. E: 6 UI; Vit. K: 1 UI; Riboflavina: 1,5 mg; Ac.
Pantotenico: 3,0 mg; Niacina: 9,0 mg; Vit. B

12
: 3,5 mcg; Colina: 63,0 mg; Biotina: 0,04 mcg; Ac. Fólico: 0,3 mg; Tiamina:

0,8 mg; Pirodoxina: 0,8 mg.
2  Composição por quilo de ração: Mg: 17,0 ppm;  S:140,0 ppm; Mn: 13,0 ppm; Cu: 0,1 ppm; Fé: 2,5 ppm; Zn: 2,2 ppm;
Co: 0,2 ppm; I: 7,0 ppm

A temperatura média do ar durante o experimento
oscilou entre um máximo de 16,70C a um mínimo de 3,60C,
ficando a média do período em 10,50C, considerada normal
para o período no sul do Brasil e observado para a região
(Quadro 2).

Na avaliação da qualidade da água, os parâmetros
pH, oxigênio dissolvido, gás carbônico, dureza total,
alcalinidade, amônia total e nitrito estavam dentro do
preconizado por Arrignon (1979), Boyd (1976), Castagnolli
(1992), Lukowicz (1982), Ordog & Nunes (1988), Reid &
Wood (1976) e Tavares (1995), para a criação de Carpa
comum (Cyprinus carpio L.) (Quadro 2).

A transparência permaneceu, durante todo período
experimental, entre 18,0 e 52,0cm medida com auxílio de um
disco de Secchi, indicando razoável densidade de plâncton
(TAVARES, 1995). A turbidez, diretamente relacionada à
transparência, permaneceu entre 29,0 e 40,0. Isso é
conseqüência da presença de argilas coloidais, substâncias
em solução, matéria orgânica dissolvida ou mesmo do
plâncton  no experimento (TAVARES, 1995).

Pela análise estatística dos dados não ocorreu
interação significativa entre as fontes e níveis de óleo,

assim como não foram observadas diferenças significativas
(P>0,05) para o comprimento médio final (Quadro 4),
sobrevivência e conversão alimentar aparente dos peixes
submetidos aos diferentes tratamentos.

O peso médio final dos peixes submetidos aos
diferentes tratamentos demonstra variação alta e uma
tendência  de que o incremento de nível de óleo na ração
corresponde a um decréscimo no peso (Quadro 3).
Resultado semelhante obteve Meurer et al. (2002),
avaliando o efeito de níveis de 3,0 a 12,0% de óleos em
rações para alevinos de tilápia do nilo, observando uma
redução linear no ganho de peso dos animais. Resultados
discordantes obtiveram Lanna et al. (2004), que em estudo
realizado com alevinos de tilápia nilótica (Oreochromis
niloticus), utilizando rações com óleo de soja em níveis de
0 e 10% e Melo et al. (1999) com alevinos de jundiá
(Rhamdia quelen) com rações à base de banha suína, óleo
de soja e canola, com inclusão de 5 e 10%, não observaram
diferenças significativas para crescimento, conversão
alimentar aparente e ganho de peso. No entanto, observou-se
acúmulo de gordura nas vísceras, em todos os tratamentos,
na pesquisa, quando se passou de 1 para 5% de óleo apesar
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QUADRO 2  Médias dos parâmetros limnológicos da água nas unidades experimentais em cada período do experimento.

da variação na composição química dos peixes,
principalmente gordura, poder variar consideravelmente
devido a fatores como: espécie, idade do animal, sexo,
estação do ano e fatores ambientais (GERI et al., 1995;
SHIRAI et al., 2002). Melo et al. (2002), avaliando a
composição corporal de alevinos de Rhamdia quelen,
alimentados com diferentes fontes de lipídios, obteve
rendimento de carcaça entre 80,03 a 81,56% diferente desse
trabalho que obteve rendimento médio de 83,5 a 84,0%
(Quadro 5). Santos et al. (1995), avaliando o rendimento de
filé do Hypostomus commersonii, em condições de
alimentação natural obteve 20,88% resultado menor do que
nesse trabalho que foram em média 34,5 a 35,1%, dentro do
esperado para a espécie (Quadro 5). Também Hayashi et
al. (2000) utilizando óleos de soja, canola, girassol, linhaça,
arroz e milho, na quantidade de 5% da dieta, para tilápia do
nilo na fase inicial, concluíram que esses podem ser
utilizados sem restrições. Boscolo et al. (2004), em trabalho
semelhante, concluíram que pode ser utilizado 5,9% de
gordura na ração para tilápias do nilo na fase de
crescimento, sem causar prejuízo no desempenho e
obtendo-se aumento no rendimento de carcaça e filé. Meer
et al. (1997) avaliando o efeito de rações com diferentes
níveis de gordura para alevinos de tambaqui (Colossoma
macropomum) não observaram influência dos tratamentos
sobre o ganho de peso. Já Hemrer & Sandnes (1999)
observaram melhora no desempenho do salmão (Salmo
salar), alimentado com níveis crescentes de gordura na
ração. Como o crescimento dos peixes é muito alto  durante
o estádio de desenvolvimento de larvas e alevinos, pois
podem multiplicar várias vezes o seu peso diário, ao passo

que um peixe em fase final de engorda ganha em média
menos de 1% por dia do seu peso (HEPHER, 1988), há
necessidade do uso de alimento que permita uma alta taxa
de crescimento especifico. Esses resultados demonstram
diferenças na habilidade de utilização de lipídios, entre as
diversas espécies.

O comprimento médio final das repetições dos
tratamentos (Quadro 4) demonstra  coeficientes de variação
muitos altos e uma tendência  de que o incremento de nível
de óleo na ração corresponde a uma estabilização no
crescimento em comprimento. Resultado semelhante
obteve Alami-Durante et al. (1991) com larvas de carpa
comum (Cyprinus carpio) alimentadas com uma dieta
incorporada ou não com 5% de óleo de fígado, onde com a
inclusão, o comprimento médio final foi menor do que a
dieta sem o óleo. Já Pozernick & Wiegand (1997) utilizando
10% de óleo de fígado na dieta de alevinos de goldfish
(Carassius auratus) concluiu que ao contrário de Alami-
Durante et al. (1991), é benéfico o seu uso nessa espécie.
Reafirmando as diferenças na habilidade de utilização de
lipídios, entre as diversas espécies.

Pela análise estatística dos dados não ocorreu
interação significativa entre as fontes e níveis de óleo,
assim como não foram observadas diferenças significativas
(P>0,05) para o rendimento de carcaça e rendimento de filé
(Quadro 5), demonstrando que, independentes do tamanho
do peixe, os percentuais de rendimento se equiparam.
Diferente encontrou Melo et al. (2003), trabalhando com
jundiás onde o rendimento de carcaça não apresentou
diferença significativa para fontes testadas, porém para os
níveis apresentou diferença significativa.

Parâmetros limnológicos Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Média 
pH (potencial hidrogeniônico)  7,2 7,5 7,0 7,1 6,8 7,2 7,1 
Oxigênio dissolvido (mg/L) 6,7 6,4 6,2 6,8 6,6 6,7 6,5 
Gás Carbônico (mg/L) 2,9 2,0 3,5 3,5 5,8 1,5 3,2 
Dureza total (mg/L CaCO3)  20,0 20,0 20,0 21,0 21,0 22,0 20,6 
Alcalinidade (mg/L CaCO3) 22,5 20,0 20,0 22,0 22,0 25,0 21,9 
Amônia total (mg/L) 0,3 0,2 0,9 1,3 0,6 0,7 0,6 
Nitrito (mg/L) 1,4 1,3 1,3 1,2 1,2 0,1 1,0 
Transparência (cm)  20,0 18,0 34,0 49,0 52,0 43,0 36,0 
Turbidez  40,0 40,0 37,0 32,0 37,0 29,0 35,8 
Temperatura ambiente 16,7 11,5 11,1 3,6 10,7 9,6 10,5 
Temperatura da água (9.00 h) 15,2 14,8 13,2 8,7 11,9 12,2 12,6 
Temperatura da água (15.00 h) 22,1 17,3 16,4 14,0 16,5 15,7 17,0 
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QUADRO 3  Peso médio inicial, peso médio final e ganho de peso da carpa comum (Cyprinus carpio L.), alimentadas
com rações contendo diferentes fontes e níveis de óleos vegetais.

Níveis Tratamentos 
% Óleo de Algodão Óleo de Canola Óleo de Girassol Óleo de Milho 

 

Pmi1 Pmf2 Gp3 Pmi1 Pmf2 Gp3 Pmi1 Pmf2 Gp3 Pmi1 Pmf2 Gp3 

1 26,6 68,0a 41,4a 26,6 67,8a 41,2a 26,6 51,4b 24,8c 26,6 61,4ab 34,8b 

3 26,6 50,0b 23,4b 26,6 57,2a 30,6a 26,6 58,6a 32,0a 26,6 55,6a 29,0a 

5 26,6 58,7b 32,1b 26,6 72,2a 45,6a 26,6 53,1b 26,5bc 26,6 53,7b 27,1bc

  

Médias na linha, seguidas de letras iguais,  não diferem significativamente entre si (P<0,05) pelo teste Tukey
1  Pmi  = Peso médio inicial (g)
2  Pmf = Peso médio final (g)
3  Gp  = Ganho de peso (g)

QUADRO 4  Comprimento médio final (cm) dos tratamentos com níveis e fontes de lipídios.

Níveis Tratamentos 
% Óleo de Algodão Óleo de Canola Óleo de Girassol Óleo de Milho 
1 15,3a 14,7a 13,9a 14,7a 

3 13,7a 14,5a 14,1a 14,0a 

5 14,3a 15,9a 14,4a 14,2a 

 

Médias na linha, seguidas de letras iguais,  não diferem significativamente entre si (P<0,05) pelo teste Tukey.

QUADRO 5  Percentagem sobre a carpa comum (Cyprinus carpio) inteira no rendimento de carcaça e rendimento de
filé nos tratamentos com níveis e fontes de lipídios.

Níveis Tratamentos 
% Óleo de Algodão Óleo de Canola Óleo de Girassol Óleo de Milho 

 

Pmf1 RC2 RF3 Pmf1 RC2 RF3 Pmf1 RC2 RF3 Pmf1 RC2 RF3 

1 68,0a 84,6a 36,1a 67,8a 84,1a 35,8a 51,4b 83,2a 34,2a 61,4ab 84,1a 35,4a 

3 50,0b 82,5a 33,9a 57,2a 84,0a 34,7a 58,6a 83,9a 34,7a 55,6a 83,9a 34,9a 

5 58,7b 83,7a 34,8a 72,2a 84,1a 34,9a 53,1b 83,6a 34,8a 53,7b 83,4a 34,6a 

 

Médias na linha, seguidas de letras iguais, não diferem significativamente entre si (P<0,05) pelo teste Tukey
1  Pmf  = Peso médio final (g)
2  RC = Rendimento de carcaça (%) somente sem visceras
3  RF = Rendimento de file (%) somente o file

A conversão alimentar aparente dos peixes foi 2,1;
2,2; 1,8 e 2,0 e também não foi influenciada pelos tratamentos
e nem pelos níveis de inclusão nas dietas oferecidas,
concordando com Chou & Shiau (1996) e com os resultados
de Stickney & Wurtz (1986) para alevinos de tilápia e
diferindo de Meer et al. (1997) e Meurer et al. (2002).

A taxa de sobrevivência (66,3; 62,7; 77,3 e 68,1),
dos referidos tratamentos, está dentro do ocorrido em

outros trabalhos na mesma região (P<0,05), diferente do
que ocorreu com os resultados de Uliana et al. (2001), que
trabalharam com larvas de jundiá com os mesmos
tratamentos, com 5% de inclusão de óleos na dieta e
obtiveram índices acima de 85%. Já em outro trabalho com
uso de lecitina de soja a 2%, também com larvas de jundiá,
o mesmo autor obteve índices de sobrevivência muito
baixos acarretando um efeito negativo.
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Conclui-se, com base nos resultados obtidos, que
todas as fontes e níveis de óleos utilizados são eficientes
na dieta oferecida para Carpas comum (Cyprinos carpio
L.). Não influenciando no crescimento em peso e
comprimento, sobrevivência e conversão alimentar. No
entanto, deve-se levar em consideração o menor custo da
fonte de lipídio no momento de sua utilização. Concluiu-
se, também, que os diferentes tipos de rações experimentais
não interferiram significativamente nas características do
rendimento de carcaça e rendimento de filé.
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